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"A utopia está lá no horizonte. Aproximo-me dois passos, 
ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o 
horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, 
jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para  
que eu não deixe de caminhar".  
Eduardo Galeano

D E S R I Ç Ã O 

O projeto propõe a circulação do 
espetáculo “CATADORES DE SONHOS – 

UTOPIA COM ATORES E ALPINISTAS” 
(dur. 60 min.)  

 Projeto contemplado com o Prêmio Funarte de Teatro Myriam Muniz 2011.

Este espetáculo cresceu do 
desejo de ver a Utopia no 
horizonte. Também como reação 
contra o conservadorismo, do 
o cinismo da nossa época e do 
consumismo globalizado. Cresceu 
da reflexão sobre o destino dos 
nossos sonhos (particulares e 
sociais), e da esperança de que o 
caminho do progresso é a concre-
tização de utopias (Oscar Wilde),  
não importando quão longos tais 
caminhos possam ser. 

com direção de Jadranka Andjelic 
é uma produção da Sequência 
filmes, músicas e cênicas, foi pa-
trocinado pela Oi, Metrô e Kino-
plex, através das Leis do ISS/RJ e 
Rouanet. O espetáculo estreou 
em Janeiro de 2011 no Teatro 
Glaúcio Gil (RJ) e fez temporada 
no Teatro Municipal do Jockey 
(RJ) em agosto de 2011. 

CATADORES DE SONHOS – 
UTOPIA COM ATORES E ALPINISTAS



A busca pelo sonho é o leitmotiv do espetáculo. Catadores de Sonhos discute o espaço da utopia nas relações 
humanas atuais, tem abordagem do teatro contemporâneo e transita na fronteira de linguagens: teatro, dança, 
música, vídeo e alpinismo. 

A pesquisa nos levou ao lugar da Utopia - tradicionalmente tida como intangível, mas nós revalorizamos esta idéia 
e pensamos sobre a Utopia como lugar do possível, uma zona de liberdade na qual a criação/construção depende 
só de nós.

Os performers, incluindo os alpinistas, assumiram vários papéis, como “catadores de sonhos” que transitam 
através dos tempos. Algumas vezes, representam personagens como a Princesa Ateh, Maçudi Jusuf e 
Mokadasa Al Safer e outras, se apresentam como Catadores de sonhos que reaparecem como membros 
de movimentos artísticos e sociais. 

A primeira cena que acontece do lado de fora do teatro, onde alpinistas, usando a arquitetura do prédio, 
escalam e “dançam” com vídeo projetado na parede, “leva” o público para dentro da sala, onde atores e músicos 
já estão em cena, e os mesmos alpinistas descem escalando para interagir com eles. 

O espetáculo tem um formato inusitado, como de um dicionário que é mencionado na terceira cena, e dialoga com 
cada espectador, permitindo suas próprias associações, questões e sensibilidades.  

Catadores de Sonhos propõe ao espectador uma troca sensorial: um espaço-tempo suspenso, lúdico, onde as 
instâncias do sonho e da utopia podem mais facilmente se manifestar. A expressão dos atores é baseada em 
técnicas contemporâneas de corpo e voz (teatro e dança) usando o alpinismo como técnica corporal. Alpinistas 
‘dançam’ na parede de teatro e atuam no espaço vertical dentro sala, como diferentes personagens em relação 
aos atores, músicos e vídeo, que cria o cenário do espetáculo e mudando o espaço cênico.
www.youtube.com/watch?v=SFSwIfLzbT

CATADORES DE SONHOS é fruto do 
encontro entre a diretora sérvia Jadranka 
Andjelic, que vive no Rio desde 2008 e 
artistas brasileiros.  Através de oficinas 
e outros projetos, formou- se um grupo 
de artistas que colabora com a diretora e 
com a Seqüência filmes, músicas e cênicas. 
(Em 2009 receberam também,o Prêmio 
Funarte de Teatro Myriam Muniz pelo 
espetáculo Cidade In/visível).

 A principal pergunta para nós foi: quem são estes Catadores de sonhos, hoje e através dos tempos?



Realizar a circulação do espetáculo 
“CATADORES DE SONHOS – UTOPIA 
COM ATORES E ALPINISTAS”. 

 Abrir o espetáculo com linguagem 
contemporânea para outros públicos 
do Brasil e ao final das apresentacoes, 
promover um diálogo com a platéia 
local de cada cidade. 

Oferecer a inovação da proposta 
através de um espetáculo multimídia, 
apresentando diversidade artística 
no palco: vídeo-arte e teatro, música 
clássica e urbano eletro, dança e 
alpinismo.

O B J E T I V O S

“...Se você acreditar, o que há de bom nos sonhos ficará na rede e que há de 
ruim sairá pelo buraco e não mais pertencerá a você”.  Lenda Lakota



J U S T I F I C A T I V A

“O mundo atualmente é muito perigoso para 
qualquer coisa, menos para Utopia”. 
R. Buckminster Fuller 

Catadores de Sonhos teve sua 
estréia no Rio de Janeiro  no dia 
11 janeiro de 2011 e ficou em 
cartaz até 7 fevereiro no Teatro 
Gláucio Gil com um bom retorno 
de público e mídia. Em agosto, 
fez curta temporada no Teatro 
Municipal do Jockey. 

Para nós, artistas do espetáculo, 
a circulação é além de tudo, 
uma forma de aprofundar nosso 
trabalho, e continuar trocando as 
experiências com o público. 
Pensamos ainda que a peça possa
contribuir para a diversidade do 
repertório teatral brasileiro, com 
linguagem contemporânea, que 
une teatro, danca, música, video 
e alpinismo. . 

O projeto aborda uma das mais complexas problemáticas contemporâneas: a vulnerabilidade dos laços sociais e a 
violência provocada por uma sociedade de consumo extremamente individualista. Exaltar questões ligadas à utopia 
e à necessidade humana de criar e alimentar sonhos, é também confrontar essa nova ordem fundada sobre a pressa 
do capitalismo liberal. É, acima de todas as coisas, questionar as premissas supostamente inquestionáveis do nosso 
modo de vida.  

Em um momento em que vivemos o declínio de uma série de estruturas sociais e éticas, em que nos defrontamos 
diariamente com uma ordem econômica que acarreta miséria e desmoralização em massa, se torna vital a existência 
de projetos artísticos que possam interferir no silêncio e na cegueira social em que estamos submersos.  a



 

CATADORES DE SONHOS – UTOPIA COM ATORES E ALPINISTAS é o resultado de uma longa 
pesquisa e muito empenho dedicado ao projeto. Durante o processo de criação, fizemos um 
work in progress no Teatro Glaucio Gil em Agosto de 2009. Em novembro de 2010, ensaios 
abertos no Teatro Cacilda Becker, com sessões gratuitas para alunos da escola pública Colégio 
Estadual Amaro Cavalcanti. Nesta ocasião, ao fim da apresentação, abrimos para um diálogo com 
o público, e recebemos do professor de Artes do Colégio Amaro Cavalcanti, Maurício Fernandes, 
um depoimento que caracteriza de certa maneira, a resposta do nosso público.:

 "Toda a composição dos arquitetos deste espetáculo para nós da escola pública foi assim forte. 
Este espetáculo reafirma o sonho do ator. Ver um teatro tão sutil, tão delicado e ao mesmo tempo 
tão amplo, foi impactante. Este jogo no alto, a exploração do espaço, imagens... Eu e todos nós da 
escola nunca vimos antes.Temos que levar este espetáculo a todas as escolas públicas".

 Acreditamos que o tema seja relevante 
para o nosso tempo. Ouvimos dos 
espectadores que o espetáculo dialoga 
com eles, inspirando-os imageticamente 
e levando-os a uma reflexão sobre seu 
"lugar" no mundo contemporâneo. 
O público mostrou-se sensível e 
interessado nestes "momentos utópicos" 
provocados pelo espetáculo. 
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C U R R Í C U L O S 

Jadranka Andjelic, Diretora

Graduada pela Academia Artes Dramáticas, Belgrado, Sérvia. Continuo se formando nos seminários do Teatro Odin, 
com Torgeir Wethal de 1990 a 1994. Participou em International School of Theatre Antropology de Eugenio Barba em 
1996 e 1998. Em 1991  fundou o primeiro laboratório de teatro da antiga Iugoslávia, transformado dois anos depois no 
DAH Teatro - Centro de Pesquisas Teatrais, com um programa de espetáculos, oficinas, palestras e festivais. 
Reconhecida pelo investigação de linguagens teatrais conectadas com as questões do mundo contemporâneo.
 
Viajou em turnês pela Europa, Brasil, Greenland, Marrocos, Mongólia e Inglaterra, Nova Zelândia, Singapura e EUA. 
No Brasil fez parte do ECUM 2006 - Encontro Mundial de Artes Cenicas no Rio de Janeiro e Belo Horizonte  Apresen-
tou a peça “Espelho Móvel”, no Encontro Nacional de Teatro de Rua, Angra dos Reis em 2007.  Ministrou oficinas 
(UNIRIO e Amok Teatro, Teatrol Tablado, UF Uberlândia ). Em 2008, mudou-se para o Brasil.

Espetáculos: Esta Confusão Babilônica - 92; Os Presentes dos Nossos Antepassados - 1992 ;Zênite - 1993; A Lenda do 
Fim do Mundo - 1995; As Lembranças de um Anjo - 1996; Qarrtsiluni - 1997; Sun and Moon - 1999; Times of the Wind 
- 2000; Landscape of Memories - 2000; Memento- 2002; Seekers- 2005; Espelho Móvel- 2007; Cidade In/Visível 2007/ 
2008; Procurando Eva, Brasil (Museu de República e SESC São João de Meriti, RJ/2009), CIDADE IN/VISÍVEL, Rio de 
Janeiro, 2010 (Prêmio Myriam Muniz 2009); CATADORES DE SONHOS – Utopia com atores e alpinistas,  Rio de Janeiro, 
2011.

Diretora Artística: Festival de Teatros Independentes Belgrado 2000; Encontro Internacional de Teatro “RESISTÊNCIA 
e TRANSFORMAÇÃO”, 2001 Belgrado; Festival Internacional CROSS DISSOLVE, 2002 Belgrado; “Teatro como uma 
maneira de cura“, 2003; Fórum dos Teatros Independentes 2003; Encontro da Rede Balkan Express 2005, Belgrado; 
MAPA-Academia Móvel de Artes Cênicas, Sérvia/Holanda, 2007; Festival International de novo teatro - INFANT, Servia 
- 2009 / 2010. 

Prêmios: “Luigi Pirandello International Prize” 1997 que Eugênio Barba dividiu com o DAH, entre outras companhias. 
“Otto Renne Castillo Award” NY, 2007. Prêmio de ERSTE Fundation pelo espetáculo In/Visible City 2009.

Andréa Maciel Garcia, Atriz

Bailarina e atriz, Mestre em Artes Cênicas e Doutoranda em Teatro na UNIRIO. Professora do Curso de Artes 
Dramáticas do Centro Universitário da Cidade, é formada em dança pela Escola do Teatro Municipal de Belo Horizon-
te. Estudou com Klaus Vianna; com Pino di Buduo, diretor do Teatro Potlach; com François Kan do Teatro de Ponted-
era e com Antônio Nóbrega. É professora de Dança e de Expressão Corporal-Dança Contemporânea, e Dança na Arte 
e Educação no Instituto de Artes da UERJ, na Escola de Arte do Brasil e do Curso Profissionalizante de Ator da Martins 
Pena. Integrou as Cias.de Dança Márcia Rubin, Regina Miranda e Tabula Rasa. Participou de eventos como: Panorama 
Rio-arte de dança/ RJ, Dança Brasil/ RJ, Carlton Dance Festival. Preparação corporal e direção de movimento de 
espetáculos “Bárbara do Crato” e “Mulher”, dirigido por Marcos Leite. Desde 2001 desenvolve seu próprio trabalho 
de composição coreográfica em parceria com artistas das mais diversas áreas. Os espetáculos “Felicidade”, “Saias ao 
Léu” e “Desmatéria” são frutos dessa pesquisa. Seu último trabalho “Feminino Cotidiano”, foi exibido na Casa de Rui 
Barbosa no evento “Performances do Feminino” e “Procurando Eva” no Museu de Republica e no SESC São João de 
Meriti. Atualmente em pesquisa de doutorado na Universidade de Nova York.

Juliana Terra, atriz/bailarina
 
Atriz pela CAL e bailarina pela Faculdade Angel Vianna, desde 2004 realiza pesquisa entre Literatura, Teatro e Dança: 
”Para onde meu corpo me leva” – direção: Ana Vitória ; Teatro Maison de France (Rede Sesc RJ e SP; POA, BA, PR) ; 
“A palavra é o corpo” – dir. Ana Vitória, textos de Affonso Romano de Sant´anna, CCBB – RJ (Caravana Funarte Petro-
bras - MG, BA e DF. ); ”Quem quer comprar? – dir. Camilo Pellegrini (Prêmio Novíssimas pesquisas cênicas / Sesc Tijuca 
); “Saber viver nos dias que correm” – dir. José Mauro Brant (Centro Cultural Justiça Federal); Trabalhou com dire-
tores como Paulo de Moraes, Demétrio Nicolau e José Celso, Martinez Corrêa. Pesquisou Mímica corporal dramática 
na Hippocamppe em Paris. Tv: Minissérie JK  de Maria Adelaide Amaral, dir. Denis carvalho- Rede Globo 2006; Insen-
sato coração” de Gilberto Braga, dir. de Denis Carvalho-Rede Globo 2011. Cinema: Das obras de Machado de Assis:
 “O caso da vara” e “Entre santos” -Canal Brasil 2010; “Palhaços não choram” dir. Luiza Mello, 2011

Patrick Sampaio, Ator

Patrick Sampaio é ator, artista multi-disciplinar, produtor artístico e pesquisador da cena contemporânea. Cursou 
artes dramáticas no ‘Tablado’ e na UniverCidade, além de pesquisas técnicas em teatro físico, dança, canto, percussão 
e interpretação audiovisual. Entre suas experiências estão estudos com Jadranka Andjelic (Belgrado/Sérvia); Sotigui 
Kyouatè (CIRT- Peter Brook/Paris); Enrique Diaz (Cia dos Atores); Jefferson Miranda (Cia de Teatro Autônomo); Grupo 



Lume (Unicamp); Daniela Visco e Lan Lan. No cinema, esteve em “Tropa de Elite”, de José Padilha, em “Do Começo ao 
Fim”, de Aluizio Abranches, e em “Afetos Secretos” de Graça Pizá. Em teatro e performance, esteve em mais de dez 
espetáculos, entre eles “O Bem Amado”, com Marco Nanini e a Cia dos Atores sob direção de Enrique Diaz (Teatro das 
Artes, RJ); “Kuss im Rinnstein”, montagem alemã de “O Beijo no Asfalto”, de Nelson Rodrigues, sob direção de Lili 
Hanna Hoepner (Espaço SESC, RJ) e “A Conferência dos Pássaros” de Daniela Visco e Lan Lan (Rio Cena Contempo-
ranea, 2006). É ainda o fundador do Brecha Coletivo, núcleo de (cri)ação artística e pesquisa que atualmente é grupo 
residente na sede da Cia dos Atores, com quem desenvolve os projetos “Como Me Tornei Estúpido”, de Martin Page 
com direção de Susana Ribeiro, e “Os Inocentes”, de Gilbert Adair com supervisão de César Augusto. É também um 
dos atores da performance “Catadores de Sonhos”, de Jadranka Andjelic. Como escritor, mantém desde 2005 o blog 
brechapalavra.blogspot.com, fonte de suas intervenções vocais e poéticas, e das letras da banda ‘No Hay Banda’. 

Ander Simões, ator

Ander Simões começou sua trajetória artística no cinema, com o filme “Netto Perde Sua Alma”, sendo indicado no 
Festival de Gramado na categoria Ator Coadjuvante. No teatro, seus trabalhos mais significativos, foram os espe-
táculos “Trampolim”, do belga Patrick Lowie,“Transegum” e “Brasil, um Sonho Intenso”. Em televisão fez algumas 
participações nos programas “Linha Direta”, “Fantástico” etc, e campanhas publicitárias . Seu último filme“As Cartas 
do Domador”, está em fase de finalização. Sua formação reúne os cursos: OficinaTeatral com Nilton Silva, Oficina de 
Vídeo com Max Haetinger, Teatro com Amália Céola e Raphael Voigt, Cinema e Vídeo com Raphael Voigt, Teoria do 
Cinema com Jorge Lima (exassistente de cinema italiano), Laboratório e Pesquisa do Ator com Danny Grys, Direção e 
Atuação em Cinema com Carlos Gerbase (Casa de Cinema de Porto Alegre), Workshop Teatral com Jadranka Andjelic.

Thiago Trajano, Diretor musical

Formado em Música Popular Brasileira e mestrado na Unirio. Cursos: Próarte e Rio Música, Centro Musical Antônio 
Adolfo, School Without Walls, Dick Grove School (Ashland, OR); Estudou com Hélio Delmiro, Turíbio Santos, Nelson 
Faria e Luiz Otávio Braga. Direção musical na Banda de Talentos Internos do Sistema Firjan em 2006. Desde 1997, é 
professor do Centro Musical Antônio Adolfo, ministrando aulas de guitarra, violão, harmonia e arranjo. Ja tocou com 
Soraya Ravenle, Antônio Adolfo, Dora Vergueiro, Dulce Quental, Anallu Guerra, Flávia Ventura, Cris Delanno e Cláudia 
Netto. Violonista e assist. direção e arranjo em Diz Que Fui Por Aí, 1999 no CCBB. Assist. direção musical da peça A 
Primeira Noite de um Homem (2004). Tocou em espetáculos Elis – Estrela do Brasil (2002), Ópera do Malandro (2003), 
Império (2006/2007),O Baile (2007/2008) e A noviça Rebelde (2008), Hair Violinsta no telhado(2011). 
Foi instrumentista da trilha sonora do musical Godspell (2002) e dos filmes História do Olhar (2001) e Ouro Negro. 
Compositor de música para os espétaculos Cidade In / Vísivel (2010) e Catadores de Sonhos (2011). 

Luciano Corrêa, Violoncello 

Luciano Corrêa é um músico que além da formação clássica em violoncelo, destaca-se por arranjos e composições que 
estabelecem um diálogo com diversos gêneros e estilos. Já compôs trilhas de cinema, teatro, dança e circo, produ-
ziu e gravou Cds e participou como músico em projetos de música brasileira, jazz, música eletrônica, música clássica, 
óperas, ballet clássico e dança contemporânea. Participou de diversos eventos internacionais como o Rio Folle Journé, 
Festival Internacional de Música de Campos de Jordão, Bienal de Música Contemporânea, Fórum Cultural Mundial e 
13º PERCPAN. De 1997 a 1999 fez parte da Camerata Gama-Filho, apresentando-se em várias partes do Brasil e Europa 
com um repertório de música erudita e popular exclusivamente brasileira. Membro da Orquestra Sinfônica Nacional, 
já atuou com a Orquestra Sinfônica Brasileira, Orquestra Petrobrás Sinfônica, Orquestra Filarmônica do Rio de Janeiro, 
além de ter integrado a orquestra que acompanhou o Ballet Kirov em sua tourné brasileira de 1999. Em sua última 
viagem à Europa o crítico Eduardo Chagas do site “Jazz e Arredores” de Lisboa escreveu: “Luciano Corrêa, violonce-
lista de passagem por Lisboa, lançou-se por caminhos de pesquisa sonora que remetem para um universo próximo da 
composição contemporânea. Bom improvisador sutil, delicado e atento aos detalhes do ambiente sonoro geral, soube 
gerir com parcimônia esse poder que está na mão do músico improvisador: o de intervir e o de saber escutar, para de 
novo entrar no discurso”.

Levi Chaves, Clarineta

Levi Chaves toca saxofones, flautas e clarinetas, é arranjador e compositor. Formado em Teoria no Conservatório 
Brasileiro de Música e clarineta na Escola de Música Villa Lobos.Foi instrumentista: Orquestra Tabajara, Orquestra 
Maestro Cipó, Orquestra de Frevo de Juarez Araújo.Participou do grupo Farofa Carioca (free jazz 98) até 2006.Gravou 
trilhas p/ TV:Hilda Furacão, Tudo por amor, Esperança e para cinema: Janela de Olhar, A partilha, Mulheres do Brasil. 
Participou de shows de Paulo Moura, Seu Jorge,Luiz Melodia, Soraya Ravenle, Bibi Ferreira e dos musicais:Company 
2001; Tudo é jazz 2004; Cristal Bacharach 2004; Bibi in concert 2004; Cauby,cauby! 2006; “7” O Musical 2007/2008; 
A Noviça Rebelde 2008/2009; Essa é a Nossa Canção 2009. Músico convidado nas Orquestras:Sinfônica Nacional 
(gravou o cd e o dvd), Sinfônica Brasileira, Petrobrás Sinfônica, sob a regência de grandes maestros como Isaac 
Karabitchevsky,Henrique Morelembaum, Roberto Tibiriçá, Yerucham Scharovsky entre outros.



Eveline Costa, Concepção Audiovisual, Vídeo, Espaço Cênico e Objetos: 

Eveline Costa é diretora cinematográfica , roteirista e produtora cultural, formada em jornalismo em 1992 e especiali-
zada em film & television business  na Fundação Getúlio Vargas em 2005. Fez Direção Cinematográfica na Escola de 
Cinema Darcy  Ribeiro no Rio de Janeiro e Teatro no Tablado. Em 2001 fundou a Sequência f i l m e s (hoje Seqüência 
filmes, músicas e cênicas ) com a produção do curta - metragem independente “Luz Negra”, direção Nuno Ramos. 
Eveline Costa produziu e fez a dramaturgia do espetáculo de teatro Cidade In / Visível (direção Jadranka Andjelic,  
Prêmio Funarte de Teatro Myriam Muniz 2009) e estreou no Rio de Janeiro em abril 2010. Para o espetáculo “Catadores 
de Sonhos - Utopia com Atores e Alpinistas” (direção Jadranka Andjelic,  Prêmio Funarte de Teatro Myriam Muniz 2011), 
que estreou no Teatro Gláucio Gill em janeiro de 2011, fez a Concepção Audiovisual, Direção de Produção e Cenário. 
 
Em 2011 dirigiu o longa-metragem de ficção “A Trama”, com os atores Fernando Alves Pinto, Branca Messina e Neila 
Tavares, em co-direção com Oswaldo Eduardo Lioi. Pelo filme “dia sim, dia não”, que Eveline Costa dirigiu e fotogra-
fou, recebeu o Prêmio de melhor documentário, no concurso Rio Criativo / FIRJAN 2008, Rio de Janeiro e Prêmio de 
público e prêmio de curadoria no Entretodos – 2º Festival de Cinema de Direitos Humanos em São Paulo, 2008. O 
documentário participou de 27 festivais: 17 no Brasil, 7 na Europa e 2 nos Estados Unidos 1 na Ásia. O filme foi um dos 
indicados para o Grande Prêmio VIVO do Cinema Brasileiro 2010 (categoria Curta-metragem).

Em 2003, foi assistente de direção no curta-metragem “Rubi”, de Fábio Novelo, com Ricardo Blat e Darlene Glória. Foi 
coordenadora de produção na área de shows e eventos da TV Globo em 2005. Estudou roteiro com Luis Carlos Maciel, 
direção com Walter Lima Jr. Workshop de direção de documentários com Eduardo Coutinho, e o workshop para 
autores e escritores, com o escritor e diretor chileno  Marco Antonio de La Parra. Em 2006 participou da 
Conferência para Jovens Produtores em Artes Performáticas na Sérvia, em Belgrado. Em 2007 fez a direção de 
fotografia do documentário média-metragem, “Invisible City”, em 2007 em Belgrado, na Sérvia. 

Filmografia: Produção do filme de ficçao “A Trama “, direção Oswaldo Eduardo Lioi e Eveline Costa, 2011 (pós-
produção), Direção e Produção na etápa Paris 2009 -“A obra de Arte” documentário para Goritzia Filmes / Zé Hen-
rique Fonseca – Cartier Fondation; Produção do documentário “Tem Sol na Boutique”, direção Suely Franco e Eveline 
Costa – Paris 2009 (em produção); “Proliferações” curta-metragem – 2009. RJ Direção e Produção; “dia sim, dia 
não” curta-metragem – 2008. RJ Direção, roteiro, fotografia e montagem; “Subsolo” curta-metragem – 2008. RJ 
Co-direção (Direção de André Felix, Escola de Cinema Darcy Ribeiro); “Cantos da Cidade” curta-metragem – 2008  RJ, 
Montagem (Direção de Neilton Lima,Escola de Cinema Darcy Ribeiro); “Invisible City” média-metragem 2007. 
Belgrado – Sérvia, Direção de Fotografia; “Rubi” curta-metragem, 2003, RJ (Direção Fábio Novelo) - 
Assistente de direção, Produtora de Elenco, Figurinista e Produção de Locação; “Luz Negra” curta-metragem– 2001. 
SP Direção Nuno Ramos Produção executiva; “Os Trapalhões na Terra dos Monstros” longa-metragem - 1992. RJ 
(Direção de Arte – Yurika  Yamasaki), Assistente de Produção de Arte; “Assim na Tela como no Céu” longa-metragem 
– 1992. RJ, Direção de Ricardo Miranda - 2ª Assistente de figurino; “Barrela” longa-metragem– 1988. Direção de Marco 
Antônio Cury - Estagiária de produção.

Daniela Sanchez, iluminação

Formada em CINEMA pela Universidade Estácio de Sá em 2003. Indicada ao prêmio Shell 2005 pelo epetáculo Os 
Negros. Alguns trabalhos : 2008 Um Sopro de Vida–de Clarice Lispector / dir. Roberto Bontempo; Um Certo Van Gogh 
– de Daniela Pereira de Carvalho/ dir. João Fosnseca; Bituca – O vendedor de Sonhos /musical de Milton Nascimento. 
Dir. João das Neves; 2007 Depois Daquele Baile – de Miguel Falabella/ dir. Daniel Dias“Qual é a nossa cara?”– 
Companhia Marginal da Maré / Dir. Isabel Penoni; Pão com Mortadela – de Bukowski / dir. João Fonseca; Show : Thaís 
Gulin Sesc SP; 2006 Escravas do Amor – Nelson Rodrigues / dir: João Fonseca; Rita Formiga - texto e direção Domin-
gos Oliveira; Porcelana Fina – George Feydau, dir: Antônio Pedro e Bibi Ferreira; 2005 Os Negros – Jean Genet, Dir. 
Luiz Antônio Pilar; 2004 ; As Troianas de Eurípedes / dir: Moacir Góes; O Carioca, direção João Fonseca com o Grupo 
Privilegiados; 2003 As Bruxas de Salém de Arthur Miller, Dir. Antônio Abujamra. 

Rogerio Cavalcanti, Designer Gráfico

Nos anos 80 criou os cartazes das peças infantis de Maria Clara Machado para O Teatro Tablado. Em 1984 as capas dos 
discos Raça Humana e Resolvida de Gilberto Gil e os cartazes das peças Serafim Ponte Grande e Beijo no Asfalto (85) 
do Pessoal do Cabaré de Buza Ferraz; o cartaz do filme “Espelho de Carne” de Antonio Carlos da Fontoura. Em 86 a 
capa de Jorge Mautner Antimaldito, 89- de Pepeu Gomes On the Road, 90- Morais e Pepeu.  Realiza o projeto gráfico 
da coleção Mestres da MPB para Warner/Continental, em 95 o cartaz da peça “Se Todos Fossem Iguais ao Moraes, 
homenageiam Vinícius e os CDs Pixinguinha 100 anos para BMG e Tamba Trio Classics para Polygram dentre outros. 
Cartazes e a programação visual da peças O Alfaiate do Rei, O Dragão Verde e o cenário de O Cavalinho Azul para o 
Teatro Tablado.2010/11criou a comunicação visual para as peças Cidade In-Visivel e os Catadores de Sonhos para a 
Sequência Cênicas.  Faz o design  gráfico de Superiores do Grupo Inanimados.



P L A N O  E S T R A T É G I C O  D E  C O M U N I C A Ç Ã O  E  D E   D I V U L G A Ç Ã O

 
Mídia Espontânea: matérias em jornais, rádio, televisão e críticas agendadas pela assessoria de imprensa. 

Anúncio em rádios durante a circulação: freqüência (FM) com sorteio de convites
30 Chamadas de 15s no horário de 19h às 24h, 4ª e 5ª feira e véspera da estréia na cidade local.

Mídias sociais através da Internet (facebook, twitter, etc)
 
Citação em entrevistas e aparições em TV, Rádio e Internet

Peças gráficas:

•	 Programas (não contabilizamos no orçamento, pois já dispomos das peças desde a estréia) serão distribuídos 
diretamente ao público antes das apresentações do espetáculo.

•	 Cartazes (400 unidades) : São  Paulo - 200 unid.
                                                                 Rio de Janeiro - 100 unid.
                                                                 São João de Meriti - 50 uni.
                                                                 Barra Mansa - 50 unid.
        

•	  Postais (12.000 unidades): São  Paulo - 5.000 unid.
                                                                  Rio de Janeiro - 4.000 unid.
                                                                  São João de Meriti - 1.500 uni.
                                                                  Barra Mansa - 1.500 unid.

•	 Banner externo e interno (3 unidades) em todas as cidades

•	 Busdoor (1 semana) somente na cidade do Rio de Janeiro

•              Clear Channel (1 semana) somente na cidade do Rio de Janeiro

 



C U R R I C U L U M  D O  P R O P O N E N T E

Fundada em 2001 por Eveline Costa com a produção do curta-metragem “Luz Negra”, direção de Nuno Ramos. Em 
2003 a produtora ampliou-se e hoje é conhecida como Seqüência filmes, músicas e cênicas. É uma produtora com o 
objetivo de promover as artes e eventos culturais nos campos do cinema, da música, das artes cênicas e outras 
mídias. A Sequência, sob direção de Eveline Costa está aberta a novas idéias e parcerias e cria oportunidades e 
condições para o encontro e intercâmbio de experiências entre artistas de diferentes nacionalidades, promovendo 
artistas brasileiros no país e no exterior, introduzindo artistas internacionais no Brasil. 

Produtora do curta-metragem “Dia Sim, Dia Não”, direção de Eveline Costa, filme premiado como melhor documen-
tário no Rio Criativo / FIRJAN- 2008, além do Prêmio de público e prêmio da curadoria no Entretodos - 2º Festival de 
Cinema de Direitos Humanos de São Paulo. O documentário participou de 27 festivais: 17 no Brasil,  7 na Europa, 2 
nos Estados Unidos e 1 na Ásia. O filme foi um dos indicados para o Grande Prêmio VIVO do Cinema  Brasileiro 2010 
(categoria Curta metragem).

Artes cênicas:
Espetáculo de teatro “Catadores de Sonhos-Utopia com atores e alpinistas”, Teatro Gláucio Gil e Teatro Municipal do 
Jockey (ambos no Rio de Janeiro), dir. Jadranka Andjelic, patrocínio Oi Futuro (Rouanet) , Metrô Rio e Cinemas 
Kinoplex (Lei do ISS/RJ) - 2011;
Espetáculo de teatro “Cidade In/Visível” (Prêmio Funarte de Teatro Miryam Muniz 2009 )dir. Jadranka Andjelic, Metrô 
Rio – 2010;
Espetáculo de dança/teatro contemporâneo “Procurando Eva”, Museu da República e Sesc São João de Meriti, RJ, 
dir. Andrea Maciel - 2009;
Espetáculo de teatro contemporâneo “Espelho Móvel”, dir. Jadranka Andjelic, Brasil, Sérvia e Espanha – Festival de 
Teatro de Rua (Angra dos Reis) - Produção Internacional – 2007;

Filmes: 
Longa-metragem de ficção “A Trama”, dir. Oswaldo Eduardo Lioi e Eveline Costa, (em pós-produção) -2011;
Curta-metragem experimental “Proliferações”, dir. Eveline Costa ( selecionado pela International ArtExpo para o 
Festival Miden em Kalamata, Grécia Liquid Cities & Temporary Identities e Zelena dvorana em Zabok, Croacia) - 2010;
Documentário “A Obra de arte” para Goritzia Filmes  a convite  de Zé Henrique Fonseca – na etápa Paris /Cartier 
Fondation -2009 (dir. Eveline Costa);
Documentário “Tem Sol na Boutique”, dir. Suely Franco e Eveline Costa, Paris (em produção) -2009;
Curta-metragem documentário “Dia Sim, Dia Não”, dir. Eveline Costa, filme premiado como melhor documentário no 
Rio Criativo / FIRJAN- 2008, Prêmio de público e prêmio da curadoria no Entretodos - 2º Festival de Cinema de Direitos 
Humanos de São Paulo. Participou de 25 festivais: 15 no Brasil, 7 na Europa, 2 nos Estados Unidos e 1 na Ásia. O filme 
foi um dos indicados para o Grande Prêmio VIVO do Cinema Brasileiro 2010 (categoria Curta metragem) - 2008;
Produção do curta-metragem “Rubi”, dir. Fábio Novelo, com Darlene Glória e Ricardo Bla t- 2003.
Produção da campanha publicitária para TV “Costaço Ferro e Aço”, direção de Eveline Costa - 2001; 
Produção do curta-metragem “Luz Negra”, dir. Nuno Ramos - 2001;

Música:
Making off do show “Thais Sabino canta Sérgio Sampaio”, no Estrela da Lapa, Rio de Janeir - 2009; 
Produção executiva dos shows da cantora Thaís Sabino, Rio de Janeiro - 2008; 
Produção do evento “RIO AXÉ”, com shows de Ivete Sangalo, Skank e Jota Quest, Praça da Apoteose, público de 
30.000 pessoas - 2005 RJ;
Produção do evento “RIO AXÉ”, com shows de Margareth Menezes, Babado Novo e Jamil e Uma Noites, Riocentro, 
público de 22.000 pessoas  - 2005 RJ; 
Produção executiva do show do guitarrista Stanley Jordan, no Blue Tree Park de Brasília - 2004; 
Criação de arte do CD Diplomatié de Marcos Ariel e Jean Pierre Zanela, distribuído pela Rob Digital - 2004;
Produção executiva do show do cantor Lulu Santos, em Juíz de Fora - 2003;
Criação e Produção Executiva de E-FFUSION, evento de música eletrônica-  2003;
Arte do Projeto gráfico de Comunità, musical de Cláudio Magnavita- 2003; 

Outros:
Coordenação de produção na Logística do Revezamento da Tocha panamericana/ PAN 2007, para Alem International 
(produtora sediada no Colorado, EUA). 



Texto da diretora sobre o processo do trabalho no espetáculo 
(idança.txt - Volume 3)

Press clipping do espetáculo - estréia

Alguns projetos da diretora 

Últimos projetos da produtora

Cartaz, postal, convite , programa  
e DVD do  espétaculo

I N F O R M A Ç Õ E S  A D I C I O N A I S :









>



O espetáculo Catadores de Sonhos esteve presente na 
programação cultural dos principais jornais do Rio de Janeiro 
como O Globo (Segunda Caderno, Zona Sul, Rio Show), O Dia 
(Caderno D), Extra (Sessão Extra), VEJA RIO, Jornal do Brasil 
(Caderno B), Publimetro e Destak. Além disso, a peça ganhou 
espaço em veículos importantes da internet como A Gente se 
Vê no Teatro e Rio Show Online. A produção concedeu entre-
vistas para as rádios CBN, Nacional, Roquette Pinto e Rio de 
Janeiro e MEC FM.

P R E S S  C L I P P I N G













Landscape of Memories 2000

INFANT Festival - Novi Sad, Sérvia / Espanha
Tansformação poética- sem muitas palavras, mas como flashes de imagens e cores da memória, podem 
transformar memórias dolorosas em compreensão da complexidade da vida.

Com: Juan Loriente Zamora, Nekane Santamaria, Milos Matic, Goran Penic, Boris Kovac
Textos: Isabel Allende, Jorge Luis Borges, Jose Angel Valente, Juan Loriente, Nekane Santamaria 

Vincent Abbey
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A L G U N S  T R A B A L H O S  D A  D I R E T O R A

Memento 2003

Teatret OM, Dinamarca

Com: Ingrid Hvass, Maria Mänty, Hisako Miura, Annemarie Waagepetersen, Ana Woolf e Sandra Pasini

Textos: Jorge Luis Borges, Clarissa Pinkola Estés, Marina Cvetaieva, Federico Garcia Lorca, Walt Whitman, Ben 
Okri, Reverent Niemøller, Elise Spingler, Simone Wieil
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Memento 2003

Vincent Abbey

Seis mulheres num barco – viajando para uma nova terra, depois da guerra.  No mar, uma terra de ninguém, 
elas esperam e têm medo de uma vida nova. Elas não têm nada a perder; fugindo do passado, a bagagem 
mais pesada que elas carregam em suas memórias. As artistas envolvidas vêm de culturas muito diferentes: 
Argentina, Dinamarca, Filândia, Itália, Japão e Sérvia, dividindo uma terra comum, teatro– lugar onde tudo é 
possível.
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Seekers 2005

Dah Centro de Pesquisas Teatrais, Belgrado, Sérvia

Com: Electa Behrens e Janos Bus
Textos: The Gift by Hafiz, Noor-un-nisa Inayat Khan (Madeline) by Jean Fuller, Bhagavad Gita

Branko Brandajs
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Inspirado no poeta persa Sufi Hafiz (XIV) e na vida de Noor e Vilayat (filhos do Mestre Sufi Inyat Khan), que 
encontraram a mais profunda escuridão do mundo na Segunda Guerra Mundial e ainda mantiveram a sua 
iluminação espiritual.

Espelho Móvel 2006

Djordje Tomic

Dah Centro de Pesquisas Teatrais, Belgrado, Sérvia e  
Nomad Teatro, Espanha

Com Rocio Solis
Textos: J.L. Borges, Ben Okri, Arnaldo Antunes, Pema Chödön e depoimentos de "Easy Targets: Violence 
Against Children Worldwide", Human Rights Watch Testimonies
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Espelho Móvel 2006

Djordje Tomic

Esta performace poética e visual é dedicada a alma das crianças – em todos nós. Esta alma que é capaz de ver 
as coisas como elas são e transformá-las em poesia, mesmo que elas sejam muito duras.
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Cidade In/Visível 2007 / 2008

Djordje Tomic

Dah Centro de Pesquisas Teatrais, Belgrado

Com: Jugoslav Hadzic, Aleksandra Jelic, Sanja Krsmanović Tasic, Maja Mitic, Lidija Milic, 
Ivana Milenovic, Dragan Simeunovic, Donka Torov, Ariana Ferfila, Goca Marcetic, Dejan 
Markovic, Marija Kovacevic,  Dragan Simeunovic, Ivana Rasic, Aleksandar Zlatarov

Landscape of Memories 2000

INFANT Festival - Novi Sad, Sérvia / Espanha
Tansformação poética- sem muitas palavras, mas como flashes de imagens e cores da memória, podem 
transformar memórias dolorosas em compreensão da complexidade da vida.

Com: Juan Loriente Zamora, Nekane Santamaria, Milos Matic, Goran Penic, Boris Kovac
Textos: Isabel Allende, Jorge Luis Borges, Jose Angel Valente, Juan Loriente, Nekane Santamaria 

Vincent Abbey

Espelho Móvel 2006

Djordje Tomic

Dah Centro de Pesquisas Teatrais, Belgrado, Sérvia e  
Nomad Teatro, Espanha

Com Rocio Solis
Textos: J.L. Borges, Ben Okri, Arnaldo Antunes, Pema Chödön e depoimentos de "Easy Targets: Violence 
Against Children Worldwide", Human Rights Watch Testimonies

Espelho Móvel 2006

Djordje Tomic

Dah Centro de Pesquisas Teatrais, Belgrado, Sérvia e  
Nomad Teatro, Espanha

Com Rocio Solis
Textos: J.L. Borges, Ben Okri, Arnaldo Antunes, Pema Chödön e depoimentos de "Easy Targets: Violence 
Against Children Worldwide", Human Rights Watch Testimonies



Landscape of Memories 2000

INFANT Festival - Novi Sad, Sérvia / Espanha
Tansformação poética- sem muitas palavras, mas como flashes de imagens e cores da memória, podem 
transformar memórias dolorosas em compreensão da complexidade da vida.

Com: Juan Loriente Zamora, Nekane Santamaria, Milos Matic, Goran Penic, Boris Kovac
Textos: Isabel Allende, Jorge Luis Borges, Jose Angel Valente, Juan Loriente, Nekane Santamaria 

Vincent Abbey

Cidade In/Visível 2007 / 2008

Djordje Tomic

Uma série de performances em transportes públicos de Belgrado, Niš, Leskovac, Vranje, Subotica, Indjija, 
dedicada à tolerância e ao respeito pelos direitos das minorias na Sérvia. Cidade In/Visível reflete sobre os 
aspectos positivos das nossas diferenças, usando a história destas cidades que foram criadas por diferentes 
nações que incorporaram suas linguagens, hábitos e trabalho.
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Textos: Isabel Allende, Jorge Luis Borges, Jose Angel Valente, Juan Loriente, Nekane Santamaria 

Vincent Abbey

Procurando Eva, 2009

Rio de Janeiro, Museo de República e SESC São João de Meriti

Um olhar sobre a mulher que vai desde uma áurea intimista até a revelação e processos de visibilidade e 
invisibilidade do feminino. 

Coreografia e interpretação: Andrea Maciel
Textos: Paul Valéry, Clarise Lispector, Ana Cristina Cezar

Foto: Carol Chediak
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CIDADE IN/VISÍVEL, 2010

Sequência f i l m e s, músicas e cênicas - Rio de Janeiro

CIDADE IN/VISÍVEL celebra a diversidade cultural através deste espetáculo no metrô do Rio de Janeiro e trafega na 
história multi-étnica da cidade, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade baseada na tolerância. 
Durante a viagem,  atores e músicos apresentam cenas que foram criadas a partir da pesquisa feita em cima de 
estórias e músicas das comunidades étnicas do Rio de Janeiro. O transporte público é escolhido enquanto um 
espaço condensado no qual, nossa coexistência e tolerância para o outro são testados diariamente.
Atores: Andrea Maciel Garcia, Ander Simões, Giselda Mauler, Kleper Reis / Musicos: Rafa Maia, Renata Neves, Thiago 
Trajano / Dramaturgia: Eveline Costa

Foto: Estavan Avellar
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Pelestras e oficinas, Brazil 

A diretora Jadranka Andjelic, desde sua participação no ECUM - Encontro Mundial de Artes Cênicas, no Rio de Janeiro 
e em Belo Horizonte em 2006 tem experiência e parcerias frutíferas com atores brasileiros. Depois disso, esteve 
diversas vezes no Brasil, e deu oficinas no Rio de Janeiro (na UNIRIO, Teatro Amok, Teatro Tablado), UF Uberlândia.
Em 2008, mudou-se para o Brasil. Apresento Espelho Móvel, 2007 e Procurando Eva, no Brazil (Museo de republica, 
SESC São Jão de Mariti, Rio de Janeiro) 2009;  Dirigiu  os espetáculos Cidade In/Visivel no Rio de Janeiro,  2010 (Prêmio 
Myriam Muniz 2009) e Catadores de Sonhos  no Rio de Janeiro 2011.

Leonardo Lara
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Entrevista para revista romena de teatro  2008





Aguimes, Espanha - Ilhas Canarias 2007



Lund, Suécia 2007



Rio de Janeiro - Belo Horizonte, ECUM 2006



Singapura 2006



St.Polten, Austria 2005



Marrakech, Marrocos 2005

Ulanbaatar, Mongólia 2005



Nova York, EUA 2005



Centro Jerzy Grotowski, Wroclaw, Polonia, 2002



CATADORES DE SONHOS - Utopia com atores e alpinistas, 2011

Direção:Jadranka Andjelic
Patrocínio: OI Futuro, Metrô Rio, KINOPLEX 
11 de Janeiro a 2 de Fevereiro 2011 Teatro Gláucio Gil, Rio de Janeiro
5 a 28 de Agosto 2011 Teatro do Jockey, Rio de Janeiro

Designer grafico: Rogerio Cavalcanti

U L T I M O S  P R O J E T O S  D A  P R O D U T O R A

CIDADE IN/VÍSIVEL, 2010

Direção: Jadranka Andjelic
Prêmio FUNARTE de Teatro Myriam Muniz 200
20.abril – 21.maio 2010, Rio de Janeiro  Terça a sexta 14.00 horas, METRÔ RIO
LINHA 1: 20.Abril -5.Maio, Gor.Ósorio-Sean Peña
LINHA 2: 6 – 21.Maio, Botofogo-Del Castilho

Designer grafico: Rogerio Cavalcanti



CIDADE IN/VÍSIVEL, 2010

A TRAMA, 2011

Direção:
Oswaldo Eduardo Lioi e Eveline Costa

Filme de ficção (em fase de finalização) 



A TRAMA, 2011
Filmagem 
Still: Bruno Abadias

PROLIFERAÇÕES, 2010

Curta metragem, experimental
Direção e fotografia: Eveline Costa



DIA SIM, DIA NÃO, 2008
Fotografia:Eveline Costa

DIA SIM, DIA NÃO, 2008
Fotografia:Eveline Costa

DIA	
  SIM,	
  DIA	
  NÃO,	
  2008	
  

Documentário	
  
Direção	
  e	
  fotografia:	
  Eveline	
  Costa	
  
	
  

O	
  documentário	
  participou	
  de	
  27	
  
festivais:	
  17	
  no	
  Brasil,	
  7	
  na	
  Europa	
  e	
  
2	
  nos	
  Estados	
  Unidos	
  1	
  na	
  Ásia.	
  
	
  
Prêmio	
  de	
  Melhor	
  Documentário,	
  
no	
  concurso	
  Rio	
  Criativo	
  /	
  FIRJAN	
  
2008,	
  Rio	
  de	
  Janeiro	
  (categoria	
  
Curta	
  metragem).	
  
	
  
Prêmio	
  de	
  Público	
  no	
  Entretodos	
  –	
  
2º	
  Festival	
  de	
  Cinema	
  de	
  Direitos	
  
Humanos	
  em	
  São	
  Paulo,	
  2008.	
  
	
  	
  
Prêmio	
  de	
  Curadoria	
  no	
  Entretodos	
  
–	
  2º	
  Festival	
  de	
  Cinema	
  de	
  Direitos	
  
Humanos	
  em	
  São	
  Paulo,	
  2008.	
  	
  	
  
	
  
O	
  filme	
  foi	
  um	
  dos	
  indicados	
  para	
  o	
  
Grande	
  Prêmio	
  VIVO	
  do	
  Cinema	
  
Brasileiro	
  2010	
  (categoria	
  Curta	
  
metragem).	
  

	
  









A OBRA DE ARTE

Documentário 
sobre Beatriz Milhazes

Direção de etapa Paris 2009:
Eveline Costa

Para Goritzia Filmes

Documentário
sobre Beatriz Milhazes

Direção da etapa Paris 2009:
Eveline Costa

Para Goritzia Filmes



TEM SOL NA BOUTIQUE (em produção)
Documentário
Direção: Eveline Costa e Suely Franco 

Selecionado e apoiado no edital Fonds des Iniciatives Etudiantes du Théatre de la Cité Internationale de Paris 2009.

TEM SOL NA BOUTIQUE (em produção) 2009

Filmagem
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